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S u s t e n t a b i l i d a d e
e m  D e b a t e
O professor Anthony Giddens é autor de
mais de 34 livros e 200 artigos científicos, tradu-
zidos para cerca de 40 línguas. Giddens é profes-
sor emérito da London School of Economics
(LSE), onde desempenhou o papel de diretor
(1997 a 2003). De origem modesta (classe mé-
dia baixa inglesa), Giddens foi o primeiro mem-
bro de sua família a freqüentar uma universidade
e é considerado atualmente o quinto autor mais
citado na área de Humanidades. Em 2004 foi
nomeado Barão de Southgate na London Borough
of Enfield, quando atuou como conselheiro do
governo trabalhista de Tony Blair (Primeiro-Mi-
nistro do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlan-
da do Norte de 1997 a 2007). Entre seus livros
mais influentes estão The Constitution of Society
(1984), Modernity and Self-Identity (1991),
Beyond Left and Right (1994) and The Third Way
(1998). Atual membro da Câmara dos Lordes,
Giddens atua como consultor de vários
governantes ao redor do globo.
A política da mudança climática é o pri-
meiro texto científico de maior fôlego produzi-
do pelo autor adotando a mudança global de cli-
ma como recorte de pesquisa. A publicação re-
sulta do envolvimento de Giddens em um proje-
to de pesquisa conjunto do think tank internaci-
onal Policy Network e do centro de estudos Glo-
bal Governance da LSE. Apesar de conter ele-
mentos teórico-explicativos de disciplinas diver-
sas, esta obra pode ser considerada essencialmen-
te como um livro abrigado nos limites disciplina-
res das ciências humanas, mais especificamente
no campo da Ciência Política. Portanto, como
Sustentabilidade em Debate
166
destaca o próprio autor, “este não é um livro
sobre a mudança climática, mas sobre a política
da mudança climática” (p. 36).
Giddens procura analisar os principais pro-
cessos da política mundial e as suas inter-rela-
ções com a formulação de políticas públicas na-
cionais voltadas para lidar com a problemática
da mudança do clima. Entretanto, ele concentra
a maior parte de seu esforço na análise dos paí-
ses industrializados, pois “foram estes que joga-
ram na atmosfera a maioria das emissões (...) e
cabe a eles assumir a responsabilidade primordi-
al por controlá-las no futuro imediato” (p. 22).
Por conseguinte, o autor sinaliza que esses paí-
ses deveriam assumir a vanguarda das reduções
de emissões e das reformas sociais necessárias
para o estabelecimento de uma nova economia
de baixo carbono.
Ao longo de nove capítulos, Giddens ado-
ta uma linguagem direta e acessível a leitores que
se interessem pelo tema de mudança do clima e
política, mesmo não sendo estas suas áreas de
maior intimidade. O texto se constitui em um
esforço para articular avaliações sóbrias sobre a
difundida abordagem catastrofista da mudança
climática (gerenciamento de risco e perigo), pon-
derações pragmáticas e opiniões polêmicas so-
bre propostas políticas (ex. papel da conserva-
ção da natureza e do comércio de emissões),
permeadas por análises sobre práticas individu-
ais cotidianas. Os resultados encontrados são fru-
tos da garimpagem de uma bibliografia de mais
240 títulos, que incluem desde publicações cien-
tíficas, planos governamentais, papers de origem
empresarial e não governamental a até artigos
jornalísticos e estudos de organismos multilate-
rais.
O mérito científico da obra encontra-se na
junção de formulações teóricas clássicas (abor-
dagem realista das relações internacionais e
geopolítica) com as noções inovadoras específi-
cas para o tratamento da questão da política da
mudança climática. Para o autor, a problemática
do aquecimento global tem natureza diferente de
qualquer outro problema político, seja por sua
dimensão de futuro, seja por sua escala. A partir
daí, é inevitável que a política da mudança do
clima lide com o “paradoxo de Giddens”. Ele
pode ser assim resumido: mesmo que as amea-
ças e perigos sejam conhecidos, eles não são
imediatos e palpáveis no decorrer da vida cotidi-
ana e, assim, pouco de concreto é feito a seu
respeito. Porém, “esperar que eles se tornem vi-
síveis e agudos para só então tomarmos medidas
sérias será por definição, tarde demais” (p. 20).
Por conseguinte, Giddens, ao adotar a noção de
que a questão não é de fato “salvar o planeta”
(até por que a vida no planeta sobreviverá inde-
pendente dos seres humanos), vê o problema
como um enorme desafio, mas também como
uma incrível oportunidade para preservar e apri-
morar um estilo de vida digno para os seres hu-
manos em harmonia com a Terra.
Ao constatar que “não temos nenhuma po-
lítica referente à mudança climática” (p. 22)
Giddens combina as suas análises com proposi-
ções normativas de possíveis estratégias políti-
cas para enfrentar a problemática do aquecimen-
to global. Dentre inúmeras formulações, desta-
ca-se a defesa da importância do papel do Esta-
do, especialmente como “assegurador” de pro-
cessos de convergência política e econômica no
intuito de apoiar e estimular os agentes sociais a
adotar as medidas necessárias para a solução
generalizada do problema. Outra formulação de
peso é sobre a defesa do planejamento, devido à
perspectiva de longo prazo exigida por este de-
safio global. Apesar de reconhecer a importân-
cia do movimento ambientalista, ao qual dedica
um capítulo específico, Giddens aponta limites
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para o discurso verde e sinaliza que a aborda-
gem conservacionista pode inclusive prejudicar
os esforços de definição de medidas políticas de
combate ao aquecimento global. De maneira si-
milar, o autor aponta as limitações sobre o resul-
tado do comércio de emissões para mitigação das
causas do problema e dá sentido mais amplo ao
papel dos mercados na construção de soluções
concretas. Essas soluções estariam vinculadas as
mudanças de padrões de produção e consumo
via processos de estímulo à inovação, à difusão
e à transferência de tecnologia. Conseqüentemen-
te, o autor defende mecanismos alternativos e
adicionais de tributação e taxação.
A política de adaptação também mereceu
destaque (capítulo 7 e inserções substanciais no
capítulo 9), considerando definições de
vulnerabilidades em países pobres e industrializa-
dos. Assim como nas proposições de medidas de
mitigação, o princípio poluidor-pagador deve ser
pedra fundamental para cobrir os custos dos me-
canismos de adaptação, incluindo seguros e es-
tratégias para tratar perdas e danos, que necessa-
riamente deverão ser honradas em sua maior par-
cela pelos países desenvolvidos. Giddens explicita
ainda as inter-relações e motivações geopolíticas
que ficam obscuras nas análises da negociação
internacional de mudança climática. O autor de-
fende que o debate sobre segurança energética,
controle do acesso a recursos naturais pelas gran-
des potências, inovação tecnológica e o imperati-
vo ao desenvolvimento serão temas indissociáveis
dos processos de solução do desafio global da
mudança do clima. Apesar de ressaltar a impor-
tância do papel da União Européia para a cons-
trução de uma solução global, Giddens aponta a
sua limitada disposição de assumir um
posicionamento coerente e uníssono no continen-
te, além de ainda ter sérios problemas energéticos,
que envolvem uma relação delicada com a Rússia.
Ao comparar como os grandes países em
desenvolvimento enfrentam as questões da mu-
dança do clima, o autor cita a posição do Brasil,
em especial devido ao seu papel de vanguarda
na negociação internacional, ao colocar os desa-
fios para sustentabilidade dos biocombustíveis e
a relevância dos seus novos estoques de petró-
leo para o debate sobre segurança energética.
Giddens aponta que as políticas brasileiras nas
áreas de combate ao desmatamento e de energia
renovável são dignas de apoio internacional e de
replicação no mundo em desenvolvimento.
Entretanto, o autor deixa evidente que boa
parte da solução necessariamente terá que surgir
do binômio EUA-China (os principais consumi-
dores individuais de carvão mineral da atualida-
de). “Estados Unidos e a China têm a capacida-
de de ratificar ou destruir as nossas chances de
sucesso” (p. 277). Após confirmar o realismo
político como mainstream das relações interna-
cionais atuais, Giddens faz uma defesa de um
multilateralismo da maioria para alcançarmos
soluções consistentes globalmente. Em seu des-
fecho, ele indica que a mudança do clima pode
se tornar tanto um retorno à “Idade das Trevas”
quanto uma abertura para uma “nova era do
Iluminismo”, porém Giddens aposta que o futu-
ro provavelmente será uma mescla destes dois
caminhos.
Enfim, recomenda-se leitura da obra para
membros da academia, que lidam diretamente
com área temática de mudança do clima e
sustentabilidade, assim como para cientistas so-
ciais e políticos que se debruçam sobre os pro-
blemas de formulação de políticas públicas e es-
tratégias de energia, desenvolvimento e
geopolítica. Da mesma forma, a leitura é indicada
para gestores governamentais e não governamen-
tais e para jornalistas especializados em cader-
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